MATEMÁTICA

1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA
Ao fundamentarmos histórica e metodologicamente a área de Matemática, com base no método do materialismo histórico dialético, várias foram as dificuldades encontradas. Uma delas foi quanto às produções nessa perspectiva. Partimos do que existia, mas isso, em geral, limitava-se ao construti​vismo ou a tendências que aproximavam a matemática do contexto sociocultural, sem contribuir com sua apreensão da totalidade, explicitando seu mo​vimento e as contradições que a marcam. Porém, entendemos que o novo nasce da superação do velho e isso nos dá certa tranquilidade para prosseguir. Não se trata, então, do ecletismo tão presente em algumas propostas. Perseguimos, com seriedade, mas com limites, a construção da Matemática na perspectiva do método proposto.
Essa perspectiva não é novidade no Paraná. Temos como ponto de partida, deste documento, o Currículo Básico da Escola Pública do Estado do Paraná, que representou, na década de 1980, a coragem e a ousadia de um grupo que se propôs a estruturar uma proposta materialista dialética. Passados quase vinte anos e quase dez anos deste currículo, os avanços ainda são tímidos nessa perspectiva. Retomar os pressupostos desse documento representa ratificá-los e aprofundá-los teórica e metodologicamente para, mais uma vez, tentar impulsionar a prática pedagógica sustentada nos pressupostos filosó​ficos e psicológicos.
A análise da história da construção dos conhecimentos matemáticos nos fornece elementos para compreender que a matemática foi/é elaborada pelos homens ao longo da história da humanidade e se desenvolveu respondendo às necessidades humanas, sustentando-se na materialidade das rela​ções humanas, ou seja, é resultado da interação do homem com a natureza e dos homens entre si, ao tentar compreendê-la e nela intervir.
No início, o homem vivia em pequenos grupos, morando em grutas e cavernas. Para registrar os animais mortos numa caçada, eles se limitavam a fazer marcas em objetos como varas, pedras e ossos. Nessa época, o homem se alimentava daquilo que a natureza oferecia: a caça, frutos, sementes e ovos. Quando descobriu o fogo, aprendeu a cozinhar os alimentos e a proteger-se melhor do frio. Esse período caracterizou-se pelo registro dos feitos humanos por meio de desenhos, posteriormente encontrados em cavernas, os quais representam os primeiros passos da história da escrita como a co​nhecemos hoje.
Em Imenes e Lellis (1999), há sete mil anos, quando o homem começou a criar animais, sentiu necessidade de estabelecer uma correspondência um a um entre os objetos para controlar suas posses. Antunes e Moura (2006) afirmam que, desde que o pastor primitivo estabeleceu uma correspondên​cia biunívoca entre os elementos que compunham seu rebanho e uma quantidade igual de pedrinhas, o homem despertou sua mente para vislumbrar o infinito caminho do raciocínio que se abria diante de si.
Foi desse movimento que se originou o processo para a construção do conceito de número natural. Segundo Caraça (2002, p. 4 e 9),

A idéia do número natural não é um produto puro do pensamento, independentemente da experiência; os homens não adquiriram primeiro os números naturais para depois contarem; pelo contrário, os números naturais foram se formando lentamente pela prática diária de contagens. A imagem do homem, criando duma maneira completa a idéia de número, para depois a aplicar à prática da contagem, é cômoda, mas falsa. Para o mundo civilizado de hoje, o número natural é um ser puramente aritmético, desligado das coisas reais e independente delas - é uma pura conquista do seu pensamento. Com esta atitude, o homem de hoje, esquecido da humilde origem histórica do número, e elevando-se (ou julgando elevar-se) acima da realidade imediata, concentra-se nas suas possibilidades de pensamento e procura tirar delas o maior rendimento.

A luta pelo domínio territorial entre os povos da antiguidade, e, ainda, as necessidades com a vida humana em coletividade fizeram com que novos conhecimentos matemáticos fossem produzidos. Assim, nesse período (desde a origem do homem até a queda de Roma em 476), diferentes povos deram contribuições, que foram respostas às necessidades de cada um deles, no contexto em que viviam:

· os babilónicos, com a utilização dos sistemas de numeração sexagesimal (base 60), que permanece na relação entre horas, minutos e se​gundos, as tábuas de informação (armazenar dados de observações astronômicas) e de cálculo;

· os egípcios, com as medições de terras, com o calendário para o plantio, com cálculos no comércio (negócios e medir produtos), com cál​culos de impostos e uso da numeração com base decimal, estudo da geometria em decorrência das enchentes do Rio Nilo;

· os gregos, com a organização da matemática, enfatizando a separação entre a matemática utilitária e abstrata;

· os romanos, com a arquitetura e a astronomia;

· os chineses tinham preferência pela álgebra e pelas formas de escrever números;

· os maias, com os calendários e sua relação com os eclipses, possuíam calendário lunar, não deixaram tratados matemáticos, usavam nu​meração na base 20;

· os astecas, com o sistema de medição de tempo baseado na combinação de vários calendários, sistema de numeração vigesimal (base vinte).

D'Ambrósio (1996) afirma que, na idade média (aproximadamente de 476 a 1453 - tomada de Constantinopla), foram desenvolvidos interessan​tes sistemas de contagem, utilizando pedras (calculi), ábacos e mãos. Nesse período, foi significativa a contribuição dos povos hindus e árabes na produção e divulgação dos símbolos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, dos quais se originou o nosso sistema de numeração decimal.

A história do uso do zero tem outro contexto. Segundo Boyer (1996), ele foi introduzido duzentos anos depois da divulgação dos nove algarismos. Há indicativos de que seu uso seja originário da Grécia, talvez de Alexandria, e tenha sido transmitido à India depois do sistema decimal estar já esta​belecido lá. Poderia ser também de origem Maia. Os números indo-arábicos foram introduzidos no ocidente a partir do século X, cuja aceitação efetiva aconteceria apenas no século XVI.

Na idade moderna (aproximadamente de 1453 a 1789 - Revolução Francesa), houve uma grande expansão marítima e várias invenções como a bússola e a imprensa. Isso impulsionou o avanço na área da matemática. A criação da imprensa, por exemplo, possibilitou a publicação de textos populares de aritmética, com o objetivo de instruir os jovens que quisessem seguir a carreira comercial. Houve também avanços científicos (evolução da medicina, desenvolvimento da física e da astronomia, desenvolvimento da teoria heliocêntrica) que contribuíram no mesmo sentido.

As necessidades decorrentes desses avanços impulsionaram o aprofundamento dos conhecimentos matemáticos. Assim, tivemos no século XVI, a expansão da álgebra simbólica, a padronização do cálculo com numerais indo-arábicos, o uso comum de frações decimais, a resolução de equações cú​bicas e quárticas por meio algébrico, o aprimoramento da trigonometria e a progressão da teoria das equações. Nos séculos XVII e XVIII, a astronomia, a navegação, o comércio, a engenharia e a guerra exigiam cálculos mais precisos e rápidos.

Na idade contemporânea (aproximadamente de 1789 aos dias de hoje), a Matemática caracterizou-se por uma crescente padronização da repre​sentação, pela aproximação do currículo às necessidades do processo de industrialização, pela necessidade da criação de cursos de metodologia específica da Matemática, pela fusão entre os três ramos da Matemática (Aritmética, Álgebra e Geometria). No século XIX, um dos importantes acontecimentos foi o despertar das geometrias não euclidianas. Tivemos ainda a teoria dos números, o cálculo das probabilidades, a teoria dos grupos, funções, entre outros. O século XX foi marcado por avanços no campo da topologia e discussões sobre os fundamentos da Matemática.

Todas essas transformações, em âmbito mundial, podem ser observadas também no percurso da Matemática na história da educação brasileira. Nesse percurso, houve/há diferentes concepções que definiram/definem os encaminhamentos dados a ela nas escolas. Não houve/há hegemonia absolu​ta de uma delas em cada período histórico.

No período jesuítico (aproximadamente de 1549 a 1759), de tradição clássica humanística, a Matemática fazia parte do curso de Filosofia, junta​mente com Lógica, Metafísica, Moral e Ciências Físicas e Naturais. Dedicava-se pouco tempo a ela. Em algumas escolas jesuítas, devido ao empenho de alguns mestres, os estudos matemáticos foram incentivados. No período que se seguiu, após a expulsão dos jesuítas, apesar do vazio institucional que se criou, houve a introdução de novas disciplinas no currículo, como: Aritmética, Álgebra e Geometria para atender às aspirações de imprimir à história brasileira, a modernidade já presente na Europa.

Conforme Miorim (1998), os séculos que se seguiram foram/são marcados pela contraposição de dois grupos: aqueles que defendiam/defendem o ensino clássico humanista e aqueles que defendiam, principalmente, o desenvolvimento de estudos científicos. No início do século XIX, o Colégio D. Pe​dro II, no Rio de Janeiro, representou um avanço em relação às preocupações do segundo grupo. Introduziram, em seu currículo, as matemáticas em todas as oito séries do curso. Um marco da consolidação dessa concepção científica foi a Reforma Benjamin Constant, em 1890.

Apesar de em 1897 já ter sido realizado o I Congresso Internacional de Matemática, só em 1908 o Brasil participou, como convidado (sem direito a voto), do Movimento Internacional para modernização do Ensino da Matemática, com a criação da Comissão Internacional para o ensino da Matemática. Essa comissão propôs mudanças para o ensino dessa disciplina, mas só em 1928 apresentou proposta para modernizá-la no país, no Colégio D. Pedro II.

De acordo com Fiorentini (1995), aproximadamente a partir de 1920, a concepção empírico-ativista também marcou o ensino da Matemática no Brasil e estava associada ao pragmatismo estadunidense. São características dessa concepção: o educando "aprende fazendo" (valoriza-se pesquisa, descoberta, estudos do meio, resolução de problemas e atividades experimentais); entende-se que, a partir da manipulação de objetos ou de atividades práticas, envolvendo medições, contagens, levantamento e comparações de dados, a aprendizagem matemática pode ser obtida mediante generalizações e abstrações; valoriza-se a relação da Matemática com as ciências empíricas ou com situações problemas do cotidiano dos educandos.
Para Miorim (1998), essa concepção respondia às necessidades provocadas pela expansão industrial, pelo desenvolvimento da agricultura e pela expansão dos centros urbanos, após a Primeira Guerra Mundial, e explicitou-se no Brasil, nos anos de 1930, no movimento escolanovista. A reforma pro​posta, na época, para o Distrito Federal (que primeiro atingiu as séries iniciais) pautou-se nessa concepção e enfatizou dois princípios que transformaram o ensino da Matemática: o da atividade e o de introduzir, na escola, situações do contexto social. Para a autora, nos anos de 1930, essa concepção fica explicitada na Reforma Francisco Campos (1931/32), segundo a qual a Matemática tinha por o objetivo superar o caráter propedêutico, valorizar a meto​dologia, questionando o grande número de noções e conceitos trabalhados pela escola tradicional.

No mesmo período, por meio do Decreto 19890/31, sugeriu-se renunciar completamente à prática de memorização sem raciocínio, ao enunciado abusivo de definições e regras e ao estilo sistemático das demonstrações já feitas, e introduzir a matéria por meio da resolução de problemas e de questio​nários intimamente coordenados. Sugeriu-se trabalhar, de maneira intuitiva e experimental, do fácil para o complexo, evitando a memorização mecânica de processos e cálculos. Nesse Decreto, houve, segundo Miorim (1998), incentivo para que se estudasse a História da Matemática.

Os anos de 1930 representaram um período de grandes transformações no ensino da Matemática, não apenas no que se referia à concepção, mas também aos trabalhadores que a ela se dedicavam. Muitos estrangeiros vieram ao Brasil ensiná-la, livros didáticos foram produzidos, provocando o desencadeamento de um processo de pesquisa para a área.

Em 1934, criou-se o primeiro curso de graduação em Matemática na Universidade de São Paulo (USP) e, em 1945, fundou-se a Sociedade de Matemática de São Paulo. Somente em 1980 criou-se a Sociedade Brasileira de Matemática (SBM). A Educação Matemática ganhou impulso no final da década de 1970 e, durante a década de 1980, criou-se a Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) e, com ela, os primeiros programas de pós- graduação em Educação Matemática.

Fiorentini (1995) afirma que, apesar de todas essas mudanças, até o final dos anos 1950, prevaleceu, no ensino da Matemática, a tendência formalista clássica, segundo a qual o ensino se caracterizava pela ênfase às ideias e às formas da Matemática clássica, sobretudo ao modelo euclidiano (caracterizado pela sistematização lógica do conhecimento matemático a partir de elementos primitivos - definições, axiomas e postulados) e à sua con​cepção platônica, ou seja, esse período foi marcado por uma visão estática, a-histórica e dogmática das ideias matemáticas. Também havia ênfase no ensino expositivo, aprendizagem passiva, centrada no educador, incentivando a copiar, repetir, memorizar e devolver.

No período após a Segunda Guerra Mundial, constatou-se a defasagem entre o progresso científico tecnológico da sociedade industrial e o currí​culo vigente da Matemática. Isso provocou a articulação de um movimento internacional que ficou conhecido como Movimento da Matemática Moderna. Após 1950, houve um processo de intensa mobilização, com a realização de cinco Congressos Brasileiros de Ensino da Matemática e a articulação dos educadores brasileiros ao movimento internacional que reformulou e tentou modernizar os currículos escolares. Apresentava-se uma Matemática estru​turada, apoiada em estruturas lógicas, algébricas, topológicas e de ordens, enfatizando a teoria dos conjuntos. Preocupava-se exageradamente com as abstrações matemáticas, ocorrendo o excesso de formalização.

O movimento da Matemática Moderna pretendia aproximar a Matemática escolar da Matemática pura, centrando o ensino nas estruturas. En​fatizavam-se suas abstrações internas e pretendia-se, também, unificar seus três campos fundamentais (Álgebra, Geometria e Aritmética). Adotou-se a tendência formalista moderna.

Segundo Fiorentini (1995), nas décadas de 1960/70, a ênfase foi para a tendência tecnicista, quando se enfatizou o uso de novas tecnologias de ensino. Havia uma preocupação exagerada com a linguagem e com o uso correto dos símbolos, tratando-os com precisão, com rigor, sem dar atenção aos processos que os produzem, isso porque se enfatizava o lógico sobre o psicológico, o formal sobre o social, o sistemático-estruturado sobre o histórico. Tratou-se a Matemática como se ela fosse neutra e não tivesse relação com interesses sociais e políticos.

O fracasso do movimento modernista, bem como as dificuldades quanto à aprendizagem da Matemática pelas classes economicamente menos favorecidas, fez com que alguns estudiosos, a partir da década de 1960, voltassem a atenção para os aspectos socioculturais da Educação Matemática. A Matemática só ganhava significação no interior de um grupo cultural. No âmbito da Matemática, essa corrente apoiava-se na Etnomatemática. De acordo com D'Ambrósio (2004), a Etnomatemática é um estudo da evolução cultural da humanidade no seu sentido amplo e parte da dinâmica cultural que se per​cebe nas diferentes manifestações. Ainda, tratando da Etnomatemática, trazemos uma segunda citação de D'Ambrósio (1998, p. 112), que nos esclarece:

A abordagem a distintas formas de conhecer a essência do programa etnomatemática. Naverdade, diferentemente do que sugere o nome, etnomatemática não é apenas o estudo de "matemática das diversas etnias". Para compor a palavra etno matemática utilizei as raízes tica, matema e etno para significar que há várias maneiras,técnicas, habilidades(tica) de explicar, de entender, de lidar e de conviver(matema), com distintos contextos naturais e socioeconómicos da realidadef etno).
Nos anos 1980, ganhou ênfase a tendência construtivista que entendia a Matemática como uma construção humana. Valorizava-se o aprender a aprender e o desenvolvimento do pensamento lógico-formal. O erro era visto como manifestação positiva de grande valor pedagógico, pois indicava em que fase do processo de construção cognitiva o educando se encontrava.

Começou-se a rever algumas fragilidades do ensino da Matemática, apontadas no Movimento da Matemática Moderna e, aliadas a isso, o avanço tecnológico e as transformações sociais impuseram novos desafios aos trabalhadores em educação. Nesse período, houve a preocupação com a elabora​ção de propostas curriculares. Outra influência nas propostas construídas para o ensino da Matemática, no início da década de 1970, segundo Onuchic e Allevato (2004), foi a metodologia da Resolução de Problemas.

Ainda nos anos de 1980, os pressupostos da tendência histórico-crítica serviram de base para o ensino da Matemática. Para Fiorentini (1995, p. 31), "A Matemática, sob uma visão histórico-crítica, não pode ser concebida como um saber pronto e acabado mas, ao contrário, como um saber vivo, dinâmico e que, historicamente, vem sendo construído, atendendo a estímulos externos (necessidades sociais) e internos (necessidades teóricas de am​pliação dos conceitos)".

Analisando o que encontramos hoje nas escolas, percebemos práticas pedagógicas representantes das diferentes concepções apresentadas. Alguns trabalhadores que as executam não têm consciência de qual delas utilizam. Esses estão sujeitos ao mesmo processo de alienação ao qual estão submetidos os demais trabalhadores, em decorrência das transformações nas relações de produção. Percebemos que essas transformações no ensino da Matemática explicitam o atrelamento da mesma a diferentes interesses políticos, sociais e econômicos.

2 CONCEPÇÃO
As concepções de Educação, de Matemática, de processo ensino e aprendizagem são alguns elementos que definem os diferentes currículos em Matemática. Dentre os pesquisadores brasileiros, Fiorentini (1995) identifica seis tendências pedagógicas no ensino da matemática: a formalista clássica, a empírico-ativista, a formalista moderna, a tecnicista e suas variações, a construtivista e a socioetnoculturalista.
Algumas concepções compreendem a Matemática com tamanha formalidade que a tratam como mera ciência exata, compreendida como uma disciplina isolada, trabalhada de forma desvinculada do contexto sociocultural, enquanto outras a compreendem como produção humana feita para aten​der às necessidades provocadas pela produção da vida material, compreendendo dialeticamente o contexto social.
Devemos buscar respostas: Que Matemática nos propomos a trabalhar em sala de aula? Para que e para quem ensinar Matemática? Como tra​balhar e avaliar os conteúdos de Matemática?
Entendemos que a construção dos conhecimentos matemáticos não se dá a partir da genialidade de alguns homens que são capazes de lidar com abstrações, mas é resultado das condições concretas que produzem necessidades humanas. Os conhecimentos são construídos para responder a essas necessidades em diferentes tempos e espaços sócio-históricos, compreendendo a Matemática como ciência viva, em transformação e que tem, como objeto, o estudo das relações quantitativas e das formas espaciais nas produções humanas.
3 OBJETIVO
Estudar as relações quantitativas e as formas espaciais, ou seja, analisar as intra e inter-relações dos eixos da matemática (números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento da informação), desenvolvendo as funções psíquicas superiores (raciocínio lógico, imaginação, percep​ção, atenção voluntária, memória reflexiva, linguagem, abstração, dentre outras) na perspectiva de compreender o contexto sociocultural, apreendendo o movimento que o produz, bem como suas contradições.
4 PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS
No ensino da Matemática, um dos encaminhamentos é a discussão sobre a história da produção dos conhecimentos matemáticos. Devemos tra​balhar com a história da Matemática no sentido de explicitar que ela é resultado das condições materiais da vida humana, ou seja, que a produção dos conhecimentos da Matemática se deu para responder às necessidades humanas. Isso também dará contexto e, portanto, significado ao aprendizado da Matemática para que se supere o idealismo em relação a ela. Investigar a origem dos conhecimentos matemáticos deve estar presente em cada momento do processo de apropriação dos mesmos, pois possibilita compreender por que e para que cada conteúdo matemático é estudado.
Se compreendermos que a Matemática nasce da materialidade, ao trabalhar os conceitos matemáticos, além de situá-los social e historicamente, faz-se necessário partir da materialidade próxima, e dela abstrair elementos significativos no sentido de explicitar o movimento e suas contradições, na perspectiva de construir uma visão de totalidade, ou seja, partir do concreto, para torná-lo um concreto pensado. Abordar a Matemática nessa perspectiva exige a superação de qualquer forma de disciplinaridade para compreendê-la na totalidade, portanto, na relação com todas as áreas do conhecimento. Isso contribui para estabelecermos relações entre o particular e o universal, ou seja, contribui para (re) conceituar a prática social. Assim, de acordo com Saviani (apud DUARTE, 2001, p. 3),

[...] a prática social [...] no ponto de partida [...] e no ponto de chegada [...] [da prática pedagógica] é e não é a mesma. É a mesma, uma vez que é ela própria que constitui ao mesmo tempo o suporte e o contexto, o pressuposto e o alvo, o fundamento e a finalidade da prática pe​dagógica. E não é a mesma, se considerarmos que o modo de nos situarmos em seu interior se alterou qualitativamente pela mediação da ação pedagógica; e já que somos, enquanto agentes sociais, elementos objetivamente constitutivos da prática social, é lícito concluir que a própria prática se alterou qualitativamente. É preciso, no entanto, ressaltar que a alteração objetiva da prática só pode se dar a partir da nossa condição de agentes sociais ativos, reais. A educação, portanto, não transforma de modo direto e imediato e sim de modo indireto e mediato, isto é, agindo sobre os sujeitos da prática.

Faz-se necessário lembrar da especificidade de cada município e, ao planejarmos nossa ação, conhecer e valorizar as condições materiais que ca​racterizam o contexto dos nossos educandos e perceber que ele é diferente. Por exemplo, numa aldeia indígena; num assentamento ou reassentamento; na área urbana ou área rural temos distintos pontos de partida; porém, todos devem levar à compreensão do conhecimento clássico e universal.
Ao trabalhar os conceitos matemáticos, devemos partir do nível de desenvolvimento real do educando, criando novas zonas de desenvolvimento proximal, para transformar o nível de desenvolvimento potencial em um novo nível de desenvolvimento real. Para isso acontecer, faz-se necessário que o educador valorize os conhecimentos que o educando já tem. O tratamento formal dos conteúdos matemáticos deve se dar de forma gradativa. É importan​te construir o significado de quantidade, as relações que podemos estabelecer entre ela, a noção de espaço, de tempo, o significado de tamanho, dentre outros, o que significa que o processo de ensino da Matemática deve contribuir para que, gradativamente, o educando supere os conceitos espontâneos e se aproprie dos conceitos científicos.
Esse processo deve começar na fase inicial da alfabetização, ou seja, na Educação Infantil. É importante considerar que, muitas vezes, a especifici​dade da Matemática só é inserida após a fase inicial de alfabetização, e, muitas vezes, é compreendida apenas a partir da representação convencional de um conjunto de símbolos. A Matemática é integrada ao processo de alfabetização. É importante sermos alfabetizados em Matemática, considerando-se como aspectos dessa alfabetização: a decodificação, a interpretação e o posicionamento (argumentação, confronto), enfatizando a oralidade, o registro e a leitura.
Para o processo de alfabetização matemática inicial e mais aprofundada, faz-se necessário que o educador organize atividades que possibilitem o uso de diferentes gêneros discursivos que contenham conhecimentos matemáticos, como, por exemplo, bulas, tabelas, quadrinhos, leis, receitas, reporta​gens de revistas, notícias de jornais, poemas, símbolos, músicas, relatos orais, faturas de luz e de água, mapas, gráficos, entre outros. Ao usar esses dife​rentes gêneros discursivos, o educador deve enfatizar, além dos aspectos quantitativos, também os qualitativos, na perspectiva de contribuir para análise da realidade. Nesse sentido, é importante que se faça uma escolha intencional desses gêneros discursivos para que contenham questões significativas da realidade social.
O domínio dos conhecimentos matemáticos contribui para realizar diferentes atividades, como: planejar uma ação, pagar uma conta, localizar-se no espaço, organizar o espaço, ler e interpretar tabelas e gráficos, dentre outras. A Matemática torna-se instrumento para organizar o pensamento e inter​pretar o mundo. Porém, para que essas ações se concretizem no ensino da Matemática, é necessário que o educador desempenhe o papel de mediador. A função mediadora do educador perpassa diferentes caminhos. No momento da troca de ideias, da argumentação, da justificativa, é ele que intervém, estabelece relações, se mantém próximo da fala dos educandos, fazendo com que seus educandos reflitam, analisem, comparem, argumentem e pesqui​sem. É ser instigador da ação de confrontar-se com o contexto sóciocultural no processo de apropriação do conhecimento. Para Duarte (2001), é mediar a aproximação entre o cotidiano e o não cotidiano na formação do indivíduo.

Para que essa mediação se efetive, um dos encaminhamentos para o trabalho com a Matemática é a Resolução de Problemas. Nesse ínterim, se faz necessário "caracterizar esse trabalho considerando os educandos como participantes ativos, os problemas como instrumentos precisos e bem defi​nidos e a atividade na resolução de problemas como uma coordenação complexa simultânea de vários níveis de atividade" (ONUCHIC; ALLEVATO, 1999, p. 203). Ao trabalharmos com a Resolução de Problemas, estamos possibilitando que aconteça a verbalização e a mediação entre educador/educando, educando/educando; a interpretação; a leitura (mais que decodificação) como consequência; a argumentação clara, objetiva e coerente; a valorização das diferentes estratégias no desenrolar da solução com o uso de algoritmos, desenhos, tabelas, tentativas ou hipóteses; e a inter-relação com as outras áreas do conhecimento.

Precisamos encontrar o equilíbrio entre a especificidade da Matemática e a reflexão política, ou seja, entre o estudo das relações quantitativas e das formas espaciais e a reflexão sobre os determinantes das relações humanas no contexto sócio-histórico. Nessa perspectiva, estaremos explicitando a serviço de quem colocamos o ensino da Matemática.

Faz-se necessário, nesse processo, que se supere a ação passiva e a aprendizagem mecânica, as quais devem ser substituídas pela efetiva partici​pação do educando, questionando, contrapondo, comparando, analisando a todo o momento. Devem ser valorizados e incentivados os diferentes cami​nhos encontrados para resolver as situações propostas, bem como, respeitados os diferentes ritmos dos educandos.
Quanto aos materiais manipuláveis, como, por exemplo, recipientes, palitos, produtos, brinquedos, cédulas monetárias, material dourado, ába​co, barra de frações, escala cuisenaire, trenas, balanças, relógios, sólidos geométricos, embalagens, blocos lógicos, dentre outros, é preciso considerar, inicialmente, que seu uso não tem finalidade em si mesmo. A simples manipulação não leva, obrigatoriamente, à compreensão dos conceitos matemáti​cos, ou seja, não é somente manipulando os objetos que o educando consegue relacionar os elementos que compõem os conceitos formais da Matemá​tica. Também não faz sentido usar esses materiais apenas para tornar a aula mais agradável, colocando o prazer e não a aprendizagem como centro do processo. O uso deles deve permitir a abstração dos elementos de forma que contribua para a construção de conceitos matemáticos e devem estimular a investigação matemática. Para Ponte et al. (2003, p. 23),

Na disciplina de Matemática, como em qualquer disciplina escolar, o envolvimento ativo do educando é uma condição fundamental da apren​dizagem. O educando aprende quando mobiliza os seus recursos congnitivos e afetivos em vista a atingir um objetivo. Esse é, precisamente um dos aspectos fortes das investigações. Ao requerer a participação do educando na formulação das questões a estudar, essa atividade tende a favorecer o seu envolvimento na aprendizagem.O conceito de investigação matemática, como atividade de ensino-aprendizagem, ajuda a trazer para a sala de aula o espírito da atividade matemática genuína, constituindo, por isso uma poderosa metáfora educativa.
As brincadeiras e jogos, por sua vez, transformam e demandam o aparecimento de novas oportunidades de consciência sobre o mundo. Nesse processo está contida a sociedade com a qual a criança se relaciona, emocional e cognitivamente. Vygotsky (1988) acredita que o ato de brincar é um im​portante suporte mental que permite à criança pensar e agir das mais variadas formas. De acordo com Borin (2004, p. 8),

[...] a atividade de jogar, se bem orientada, tem papel importante no desenvolvimento das habilidades de raciocínio como organização, atenção e concentração, tão necessárias para o aprendizado, e especial da Matemática, e para a resolução de problemas em geral. Os jogos auxiliam também na descentralização, que consiste em desenvolver a capacidade de ver algo a partir de um ponto de vista que difere do seu, e na coor​denação dessas opiniões para chegar a uma conclusão. (...) identificamos o desenvolvimento da linguagem, criatividade e raciocínio dedutivo, exigidos na escolha de uma jogada e na argumentação necessária durante a troca de informações.
Além disso, os jogos estimulam o planejamento de ações, elaboração de estratégias de resolução e busca de soluções, possibilitam a construção de uma atitude positiva perante os erros, bem como contribuem para o desenvolvimento do raciocínio. Devemos considerar que os jogos contribuem, de acordo com Vygotsky (1988), para que o educando, gradativamente, vá estabelecendo relações mais complexas entre o campo do significado e o campo da percepção, ou seja, entre o pensamento e as situações reais. Isso significa que os jogos contribuem para a organização do pensamento. Porém, nem todos contribuem igualmente para isso, portanto, é preciso selecioná-los e utilizá-los, criteriosamente. Com os jogos, o educando vai se aproximando de significados matemáticos, mesmo antes de se familiarizar com a linguagem matemática formal. Os jogos possibilitam ao educando estabelecer relações espaciais e quantitativas, planejar suas ações, confrontar diferentes formas de pensar, o que contribui, constantemente, para a criação de novas zonas de desenvolvimento proximal e, consequentemente, para a consolidação de um novo nível de desenvolvimento real.

Os conhecimentos matemáticos podem ser explorados no trabalho com jogos, brincadeiras, em diferentes gêneros discursivos (faturas, rótulos, panfletos, receitas, cantigas/músicas dentre outros), materiais manipuláveis como o material dourado, geoplano, dados, barras de frações, dinheiro sem valor, embalagens, dentre outros. É importante destacar que é necessário transformar esse material manipulável em um concreto pensado pelo educan​do, de modo que o educando possa, por meio da reflexão acerca do material manipulável, se apropriar de diferentes relações, fazendo generalizações, conjecturas e abstraindo os conceitos.

Tecnologias digitais como televisor, vídeo, computador e programas, calculadora, DVD, internet, aplicativos como software Cabri Géomètre, Poly, Logo, dentre outros, são ferramentas pedagógicas que, devido ao avanço tecnológico, não podem ser ignoradas; porém, sabemos que seu uso é limitado pelas condições do contexto no qual a escola está inserida. Esses recursos contribuem para a instrumentalização do educando na realização de várias ati​vidades de sua vida, no entanto, não substituirão o processo mental que o educando deve realizar.

Mesmo que, contraditoriamente, em relação ao método proposto, a Matemática esteja separada das demais disciplinas, no planejamento e na sua execução, ela deve ser encaminhada de tal forma que essa separação seja superada. Propomos a interação dos conteúdos, pois os compreendemos como parte da totalidade do conhecimento, mesmo quando marcados pela especificidade de cada área, que não pode, na totalidade, perder essa marca. Essa perspectiva exige uma postura comprometida e coletiva no processo de planejamento.

Apresentaremos mais alguns indicativos que estão organizados por eixos: números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e trata​mento da informação.
5 NÚMEROS E OPERAÇÕES
Os números estão presentes em diferentes situações cotidianas, podendo representar medida (calendário, relógio, altura, peso, receitas), código (CPF, RG, CEP, código de barras, números de telefone, cartões bancários), ordem (posição em uma competição, andar de um prédio, primeiro da fila, último da fila, elevador) e como quantificador (número de educandos na sala, pontos obtidos em um jogo).

A correspondência biunívoca, a comparação, a classificação, a sequenciação, a seriação, a inclusão de classes e a conservação são processos men​tais básicos fundamentais para a aprendizagem matemática, especialmente ao que se refere à contagem e à apropriação do número (LORENZATO, 2008). Na construção do conceito de número, é importante reforçar a necessidade do educando colocar os objetos em uma ordem, ou seja, separar aquilo que já contou daquilo que ainda falta contar, bem como colocar os objetos numa relação de inclusão hierárquica, pois, somente assim, o educando poderá quantificar os objetos de um determinado conjunto (KAMII, 2003). É importante explorar possibilidades de compor uma quantidade, bem como diferentes formas de registrar uma quantidade (desenhos, gestos, signos formais).

Ao se trabalhar os números e operações, é importante explicitar como as diferentes civilizações faziam a contagem, ressaltando que as transfor​mações desse processo ocorreram em função das necessidades humanas. Isso pode ser compreendido ao explorar a história dos números e a numeração em diferentes bases.

O trabalho com as diferentes bases requer ênfase na base dez, uma vez que a estrutura do nosso sistema de numeração é regida particularmente por dois princípios que o definem, o princípio do valor posicional (o valor do algarismo depende da posição que ocupa na representação) e o princípio do agrupamento de dez em dez, ou seja, decimal (a cada dez elementos, trocamos por uma nova ordem). (AMARAL; SILVA, 2013).

No trabalho com as diferentes bases e na relação de quantidade entre os objetos, é necessário trabalhar a reversibilidade
, ou seja, desenvolver no educando a capacidade de realizar mentalmente ações opostas simultaneamente.

As ideias das operações devem ser exploradas em contextos que expressam o significado de cada ideia (CARDOSO,2005). Exemplo: na adição, há a Ideia de juntar duas quantidades (Sobre a mesa há 15 livros e no armário há 3 livros. Reunindo todos os livros numa prateleira, quantos livros teremos?), e há a Ideia de acrescentar uma quantidade a outra (Tenho 15 livros de histórias. Se no meu aniversário eu ganhar outros três livros, com quantos livros eu ficarei?).

Na subtração, há a Ideia de Retirar ou Ideia Subtrativa (Carla possuía 5 figurinhas de uma coleção e perdeu 2. Com quantas figurinhas ela ficou? Geralmente dizemos: "5 menos 2" ou "5 tirando 2 restam"; a Ideia de Completar ou Aditiva (Uma página de álbum tem 5 figurinhas, eu já tenho 2 delas. Quantas faltam para eu completar a página? Dizemos "2 para chegar a 5 faltam..."; e a Ideia de Comparar (Eu tenho 5 figurinhas e meu irmão tem 2. Quan​tas figurinhas eu tenho a mais que meu irmão? Dizemos "5 tem... a mais que 2" ou "2 tem... a menos que 5").

Na multiplicação temos, a Ideia da adição de parcelas iguais (Um prédio tem 3 andares e em cada andar existem 4 janelas. Quantas janelas tem o prédio? 3 andares X 4 janelas em cada andar = 4 + 4 +4= Três vezes o quatro; a Ideia do Raciocínio Combinatório (Numa sorveteria há 6 sabores de sorvete e 3 diferentes coberturas. De quantos modos diferentes eu posso escolher um sabor de sorvete com um tipo de cobertura?); e há a Ideia de Área ou organização retangular (representação na malha quadriculada considerando linhas e colunas).

Na divisão, há a Ideia de divisão em partes iguais (Distribuindo 18 figurinhas entre 3 crianças quantas figurinhas recebe cada uma delas?), e há a Ideia de Medida (Quantos pacotes com 3 figurinhas cada um podem ser feitos a partir de 18 figurinhas? - Quantas vezes o 3 cabe em 18, que consiste em sucessivas estimativas).

As ideias e a relação entre as operações devem ser exploradas por meio de situações problemas, e os procedimentos de cálculo ou de resolução devem ser socializados e discutidos. Ao explorar as operações, é necessário ajudar o educando na construção de diferentes algoritmos
, priorizando formas de organização (resolução de uma situação) dos próprios educandos para, posteriormente, inserir o algoritmo padrão ou convencional em cada operação.

O cálculo mental, a estimativa, o cálculo aproximado são estratégias que favorecem e enriquecem a compreensão das operações e a relação entre as quantidades. Uma questão a ser considerada é o processo de construção e compreensão da tabuada.
Os números racionais devem ser explorados na sua representação fracionária e na representação decimal; porém, a ênfase deve ser dada à repre​sentação decimal, pois são mais utilizadas. Ao explorar os números fracionários, é importante utilizar contextos que apresentem as ideias que perpassam a representação fracionária (ideia de parte de um inteiro, parte de um conjunto, medida de comparação entre duas grandezas, quociente de divisão de um número inteiro por outro, representação na reta numérica)
.

O trabalho com os números racionais deve se dar de modo articulado entre a representação fracionária, a representação decimal, a porcentagem em contextos de medidas, para que o mesmo possa ter significado para os educandos. Quanto às operações de números racionais a ênfase deve se dar acerca da representação decimal, no caso da representação fracionária, explorar situações em que apareçam frações homogêneas, ou em situações de frações heterogêneas explorar por meio das classes de equivalência.

6 ESPAÇO E FORMA
Os conteúdos que compõe esse eixo oportunizam o desenvolvimento da noção de espaço, a percepção dos conceitos geométricos em diferentes contextos e ainda, possibilitando a articulação com os demais eixos da Matemática e outras áreas do conhecimento.

O trabalho deve ser contínuo e planejado, abordando aspectos importantes como: movimento corporal, localização espacial e as propriedades das formas planas ou figuras (bidimensional) e dos sólidos geométricos (tridimensional).

A percepção espacial é exploração, locomoção e organização do espaço em que vivemos. Tal percepção se dá de forma progressiva e a exploração inicia com a percepção de si mesmo e do espaço ao seu redor. Há possibilidades de construção de maquetes, culminando com representações planas por meio de desenhos, croquis, mapas, planta baixa. É importante o educando desenvolver ações com objetos no espaço, não restringindo o ensino do espaço e das formas a atividades estáticas.

A exploração do espaço deve ser iniciado pelo espaço próximo, ou seja, vivido pela criança. Reconhecer-se num determinado espaço e a partir dele localizar-se utilizando noções espaciais de direção, sentido, lateralidade, lateralização, profundidade, anterioridade, dentre outros. Ao realizar ativi​dades de deslocamento à direita ou à esquerda, mudando a direção do trajeto, estamos explorando a ideia inicial de ângulo como rotação ou giro tendo como referência o movimento do próprio corpo. ''O conceito de ângulo está associado a ideias distintas, como inclinação, rotação, região, abertura, orien​tação, direção, entre outras. A compreensão do conceito de ângulo é um processo, por isso, é necessário possibilitar ao educando o mais cedo possível a realização de diferentes atividades durante sua trajetória escolar." (TEIXEIRA, 2013 p. 9).

Ressalta-se a importância do trabalho sistemático da topologia por ocupar-se das propriedades das formas geométricas, por exemplo: vizinhança, interior, exterior, fronteira (limite).

A observação é uma habilidade a ser desenvolvida, começando com a observação da natureza e suas formas, como, por exemplo, as cascas e troncos das árvores, a forma dos cascos e corpo dos animais, a forma das flores, os favos de mel das abelhas, cascas de frutas, contorno do Sol, da Lua e frutos do pinheiro, analisando e comparando com as produções humanas. Nesse sentido, Luna (2009, p. 74) afirma que "a partir da observação, experi​mentação, exploração e investigação do espaço, as crianças desenvolvem a capacidade de perceber, visualizar, reconhecer formas, representá-las por meio de desenhos, identificar propriedades e, continuando nessa direção podem construir suas definições e abstraí-las".

Destaca-se, ainda, o valor estético e cultural das formas geométricas, presentes nas pinturas, na dança, na tatuagem, na moda, na escultura, no paisagismo, dentre outros. Ao trabalhar com os conteúdos que compõe o eixo espaço e forma, é imprescindível a exploração de materiais manipuláveis como: formas de sólidos geométricos, malhas, geoplano, tangrans, poliminós, caleidoscópio, mosaicos, painéis, tecelagens, dobraduras, quebra-cabeças ou embalagens, espelhos, vídeos, histórias infantis e brincadeiras.

A utilização desses e outros recursos viabilizam a exploração simultânea na classificação dos sólidos geométricos e das formas planas, estabe​lecendo relações em que o educando pode manipular, analisar, comparar, discriminar, perceber propriedades que os caracterizam, classificando-os por semelhanças e diferenças.

No que se refere aos conteúdos específicos de sólidos geométricos e das suas formas, é necessário que os educandos reproduzam moldes uti​lizando papel, palitos, canudos, dentre outros materiais. Também, espera-se que: descrevam, identificando características desses sólidos considerando a forma, número de faces, arestas e vértices; produzam e interpretem representações de sólidos geométricos considerando diferentes posições (vista superior, frontal, lateral); perceber a composição de um objeto tridimensional no espaço torna possível uma visão de totalidade e não uma visão parcial.

Isso deve ser feito de tal forma que possibilite, ao educando, comparar os objetos para perceber as relações quantitativas e qualitativas, a partir de critérios estabelecidos pelo próprio educando e, gradativamente, por meio de critérios estabelecidos pelo educador. Além da manipulação, faz-se ne​cessário o registro das relações percebidas pelo educando, por meio de desenhos e de signos formais.

A compreensão dessas relações deve tornar-se instrumento para a compreensão da realidade, de forma dialética. Ao analisar, por exemplo, ró​tulos e embalagens, além de perceber suas formas e quantidades, deverá contrapor e argumentar sobre seu uso, o trabalho humano que os produziu, o preço, o acesso a eles e às suas alterações.

7 GRANDEZAS E MEDIDAS
As medidas estão presentes nas relações humanas. Na história da humanidade, o homem as utilizou de forma arbitrária e, depois, padro​nizou-as para satisfazer suas necessidades, em diferentes épocas e contextos. Esse mesmo caminho deve ser percorrido pelos educandos, por meio do estudo da história. O educando deve ser capaz de identificar a grandeza envolvida, selecionar a unidade e o instrumento de medida, para assim poder comparar a unidade de medida selecionada com a grandeza a ser considerada, ou seja, medir significa comparar grandezas de mesma espécie (TOLEDO, 1997). Deve-se trabalhar as medidas arbitrárias (pé, palmo, copo, colher, dentre outros) e, gradativamente, introduzir as medidas padrão.

O uso das medidas de tempo, massa, superfície, volume, capacidade, comprimento, valor e outras está marcado pelas relações de classe. É im​portante utilizá-las a partir de situações do cotidiano que contribuam para que essas medidas sejam compreendidas.

Ao trabalhar medidas de valor, não se deve fazê-lo no sentido pragmático, para treinar o educando para ser apenas consumidor, saber fazer e conferir troco, observar e comparar preços, mas que analise as relações de exploração presentes no processo de compra e venda, as relações trabalhistas, a defesa da propriedade privada, dentre outras.

Quanto às medidas de tempo, trabalhá-las como instrumento para perceber que tempo, espaço e trabalho humano estão intimamente relacio​nados. Ao trabalhar o calendário, com noção a de dia, semana, mês e ano, o educando pode fazê-lo estabelecendo relações com o tempo de trabalho realizado pelos pais, as condições para fazê-lo e o valor da remuneração que recebem ao vender sua força de trabalho. É oportuno destacar também ou​tras relações de tempo como bimestre, semestre, quinquênio, década, século, milênio. Nessa direção, há possibilidade de construção da ampulheta e do relógio do Sol e exploração de outros instrumentos de medidas de tempo como relógio analógico e digital.
Destaca-se a relação entre medidas de volume e capacidade, pela equivalência: 1 metro cúbico (m3) = 1000 litros (L) = 1000 decímetros cúbicos (dm3), que poderá ser demonstrada com materiais manipuláveis. É importante, também, utilizar diversos gêneros discursivos: fatura de água, bula de re​médio, receitas; construir com madeira "esqueleto" do metro cúbico.
No trabalho com as medidas de superfície, deve-se utilizar medidas arbitrárias como malhas quadriculadas e folhas de diferentes tamanhos. É possível construir e explorar com os educandos o metro quadrado (m2).
Em relação à medida de comprimento explorar os instrumentos de medidas, como régua, metro de carpinteiro, fita métrica e trena. A altura dos educandos, a largura e o comprimento da carteira, do caderno, o contorno da sala de aula (perímetro), dentre outros, são contextos significativos.
A unidade padrão para determinar a massa
 de um corpo é o grama. O quilograma é uma unidade de referência e a tonelada e a arroba uma uni​dade de massa muito utilizada no setor agropecuário. Assim, comparar objetos, embalagens é oportuno para discutir as relações de leve e pesado, peso bruto e peso líquido. Diferentes instrumentos de medida de massa como as balanças de dois pratos, de ponteiro, digital, eletrônica, dentre outras e bulas de remédio (dosagens e a indicação dos submúltiplos) merecem discussão em sala de aula.
Realizar as transformações dos múltiplos e submúltiplos nas medidas, destacando as unidades de medidas mais usuais, bem como fazer conver​sões simples, como, por exemplo, horas para minutos, metros para centímetros.
No contexto das medidas torna-se significativo o trabalho com os números fracionários, pelas relações que são possíveis de se estabelecer. Por exemplo: preciso de quatro moedas de R$ 0,25 para formar um real (o inteiro); assim, cada moeda representa um quarto (fração) de um real. Essa mesma analogia pode ser estabelecida entre as outras medidas. Ao comparar a unidade à grandeza a ser medida, dificilmente teremos unidades inteiras, desse modo, se faz necessário fracionar a unidade de medida a ser considerada, justificando dessa forma a necessidade dos números decimais para expressar as medidas. Destaca-se, assim, a importância da articulação entre a fração, os números decimais, as medidas e a porcentagem.
8 TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
Estamos inseridos em um universo caracterizado por expressivas informações. Ajudar o educando a lidar com essas informações, organizando-as e in- terpretando-as, qualitativamente e quantitativamente, é função do educador. Com isso, o educando deverá ser capaz de interpretar sua realidade e interferir.
A coleta de dados, a organização, a leitura e a interpretação são elementos constitutivos do trabalho no tratamento da informação. A coleta e organização de informações simples que estão à sua volta, como, por exemplo, altura, profissão, calendário com registro dos dias, preferências de lanches, poluição dos rios e do ar, saúde pública, número de pessoas sem moradia própria, a faixa salarial, número de filhos das famílias, consumo de água, brin​cadeiras preferidas, entre outros, são contextos para a abordagem inicial.
Tal organização pode ser apresentada por meio de materiais manipuláveis, desenhos (gráficos pictóricos), quadros ou tabelas e alguns gráficos. Nos anos iniciais, fazemos apenas um "esboço" de gráfico com os educandos, uma vez que os gráficos são compostos por elementos padronizados. Os gráficos, entre eles o de colunas e de barras, o gráfico de setor e as tabelas possibilitam uma leitura rápida de dados, muito necessária na atualidade.

Podem ser desenhados/construídos pelos educandos em papel quadriculado e no uso das tecnologias, com as quais serão instigados a usar tais recursos para registrar, coletar e analisar. Os meios de comunicação como jornais, revistas e a TV, apresentam gráficos e tabelas que podem ser usados como forma de leitura e análise.
Ao organizar os dados, os educandos devem ser orientados para interpretar qualitativamente e quantitativamente as informações, e estabelecer uma relação entre a Matemática e as outras áreas do conhecimento. O tratamento da informação não pode representar a preocupação em trabalhar metodicamente apenas a disciplina em seu caráter normativo, mas deve preocupar-se na coleta, organização, leitura e análise dos dados para fazer esti​mativas e previsões bem como estabelecer conclusões, de forma a interpretar cientificamente os acontecimentos por meio de dados. O educador deve incentivar o educando a fazer o registro de suas análises, incentivando, assim, a produção textual.
À medida que o educando vai se familiarizando com a educação estatística, o educador deve, intencionalmente, colocá-lo em contato com dados relevantes da realidade social, de forma a contribuir para que faça uma análise crítica da mesma, percebendo suas transformações e contradições.
O estudo da probabilidade vem da necessidade de, em certas situações, prevermos a possibilidade de ocorrência de determinados fatos. Para o estudo da probabilidade, é necessária a compreensão de conceitos como espaço amostral (o conjunto de todos os resultados possíveis de ocorrer num experimento) como, por exemplo, o espaço amostral do lançamento de uma moeda é (cara ou coroa) e no lançamento de um dado (1, 2, 3, 4, 5, 6); e do conceito de evento subconjunto do espaço amostral, no caso do lançamento do dado, os números pares (2, 4, 6). Para calcularmos a probabilidade, rea​lizamos a seguinte divisão: número de casos favoráveis (evento) / pelo número de elementos do espaço amostral. Exemplificando: qual a probabilidade de cair um número maior que três no lançamento de um dado? O espaço amostral seria (1, 2, 3, 4, 5, 6); o evento (casos favoráveis seriam) (4, 5, 6); logo, a probabilidade seria de 3/6 ou % .

9 CONTEÚDOS MíNIMOS E ESPECIFICAÇÕES DOS ASPECTOS A SEREM TRABALHADOS
Apesar da diversidade de situações que encontramos nas escolas da rede pública municipal da região, em relação ao contexto socioeconómico e cultural e em relação às especificidades dos próprios educandos, faz-se necessário estabelecermos um conjunto de conteúdos mínimos para cada etapa dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que servirão de diretriz para o planejamento, juntamente com os pressupostos metodológicos da proposta. Esses conteúdos são essenciais, mínimos, e não máximos, não são estáticos e são questionáveis. Devem, portanto, ser submetidos, constantemente, a uma aná​lise para que se verifique sua atualidade e sua relevância frente às mudanças do contexto social e às necessidades específicas de cada realidade. O ponto de partida para defini-los foram aqueles apresentados no Currículo Básico da Escola Pública do Paraná e as contribuições dos profissionais da educação, da Região Oeste, desde a 1- edição em 2006/2007.

Os conteúdos estão organizados em tabelas e são indicados por letras de acordo com o ano escolar, sugerindo uma gradação de dificuldades. Contudo, não estamos sugerindo que sejam trabalhados nem como pré-requisitos um do outro, nem separando os blocos em momentos distintos de tra​balho. É possível, de acordo com as possibilidades e necessidades de cada grupo, avançar e também estabelecer relações entre os conteúdos propostos para a Matemática e também para as outras áreas do conhecimento. Por exemplo, ao trabalhar medidas de tempo, podemos fazê-lo simultaneamente quando estivermos trabalhando valor posicional, números romanos, gênero discursivo e trabalho humano. A organização da nossa prática pedagógica pode garantir a interdependência e a organicidade dos conteúdos.
No que tange as operações fundamentais, devemos lembrar que há diferentes algoritmos que podem e devem ser observados por educadores em relação ao que o educando realiza, isso antes de chegarmos à consolidação do algoritmo padrão. Segundo LEME(2004, p. 9),

[...] e não deveriam escolher um único em detrimento dos outros. O importante é respeitar a opção de cada educando, pois ele é que irá optar pelo método que julgar mais fácil, mesmo que seja o mais trabalhoso do ponto de vista do educador, ou seja, o educando deve ter acesso a diferentes técnicas para poder, inclusive, fazer comparações, mas a escolha por uma dependerá de seus próprios
procedimentos mentais. A função do educador é a de verificar se o algoritmo utilizado por seus educandos é coerente, tendo como base as características do sistema de numeração decimal, inclusive abordando o significado de cada procedimento utilizado na técnica. Além disso, faz-se necessário que a consulta ao documento não seja só para buscar referência na tabela de conteúdos, mas para abordá-los por meio do método definido para sustentá-lo.
Os conteúdos estarão indicados pelas seguintes letras: I, T, A/C, que pressupõem a seguinte compreensão:

I = Introduzir - momento em que será propiciado, ao educando, familiarizar-se com os conceitos por meio da manipulação de materiais e situação da vivência no ambiente escolar e de observação do entorno. O primeiro contato com o conteúdo escolar deve ter como ponto de partida as experiências que os educandos trazem. Lembrar-se da importância das diferentes formas de registros e do desenvolvimento da oralidade.
T= Trabalhar - nessa etapa do trabalho, proporcionam-se reflexões sobre a função social do conteúdo, e o desenvolvimento do conceito. As si​tuações problemas vivenciadas e/ou exploradas na manipulação de materiais são sistematizadas de forma a familiarizar o educando com a linguagem e os símbolos matemáticos.

A/C = Aprofundar consolidando - momento de retomar e aprofundar o conteúdo. Para o desenvolvimento sistemático desse trabalho, pressu​põe-se o uso de materiais manipuláveis e o uso dos recursos tecnológicos para a resolução dos problemas propostos bem como, o registro escrito utilizan​do-se da linguagem matemática. Concluídas essas etapas, entendemos que o trabalho com o conteúdo foi CONSOLIDADO.

	Eixo: Números e Operações

	Objetivo: Ampliar o campo numérico, percebendo as (inter) relações dos números e a sua existência a partir das necessidades humanas, bem como compreender as ideias presentes nas operações, as relações existentes entre as quantidades e os diferentes tipos de cálculo.

	CONTEÚDOS
	1° ANO

	Conceito de número
	Classificação, seriação, sequência, inclusão de classes, conservação, comparação, correspondência biunívoca.
	I

	
	Função social do número: ordenar, medir, contar e codificar.
	T

	
	Quantificadores: um, nenhum, alguns, todos, o que tem mais, o que tem menos, o que tem a mesma quantidade.
	I

	
	Reversibilidade.
	I

	Sistema de Numeração Decimal
	História do número (ver página 253 - contextualização histórica)
	I

	
	Registro de quantidades por desenhos, símbolos e números indo-arábicos.
	I

	
	Leitura e escrita de números.
	I

	
	Relação número/ numeral.
	I

	
	Ordens e classes: unidade, dezena, centena, unidade de milhar...
	I

	
	Composição e decomposição do número.
	I

	
	Agrupamentos e trocas nas diferentes bases (com ênfase na base 10).
	I

	
	Sucessor, antecessor.
	I

	
	Ordem crescente e decrescente.
	I

	
	Pares e ímpares.
	I

	
	Números ordinais usuais.
	I

	
	Dúzia.
	I

	Operações
	Adição
	Ideia de juntar
	I

	
	
	Ideia de acrescentar
	I

	
	
	Algoritmo padrão
	I/T


	
	
	Ideia subtrativa
	I

	
	Subtração
	Algoritmo padrão
	I/T

	
	
	Ideia de adição de parcelas iguais
	I

	
	
	Ideia de raciocínio combinatório
	I

	
	Multiplicação
	Algoritmo padrão
	I

	
	
	Ideia repartitiva
	I

	
	
	Ideia de medida
	I

	
	Divisão
	Algoritmo padrão
	I

	Números racionais
	Representação fracionária
	Significado de frações

	I

	
	
	Relação das partes com o todo e do todo com as partes (meios, terços e quartos).
	I


	Eixo: Espaço e Forma

	Objetivo: Analisar e compreender as formas planas e não planas que compõem o mundo em que vive, representá-lo de diferentes formas e sob diferentes pontos de vista, bem como localizar e deslocar-se no espaço tomando como referência o próprio corpo, objetos ou locais.

	CONTEÚDOS
	1° Ano

	Estudo do Espaço
	Observação, exploração e localização espacial em relação ao próprio corpo, objetos e locais.
	I

	
	Topologia: interior, exterior, fronteira de objetos tridimensionais e figuras planas.
	I

	
	Grandeza: maior, menor, mais grosso, mais fino, mais curto, mais comprido, mais alto, mais baixo, mais longo, mais estreito que.
	I

	
	Posição: em cima, embaixo, entre, na frente de, atrás de, ao lado de, o primeiro, o último, à direita, à esquerda, antes e depois.
	I

	
	Localização: em cima, embaixo, na frente, atrás.
	I

	
	Direção e sentido: para frente, para trás, para o lado, para a direita, para a esquerda, para cima, para baixo, no mesmo sentido, em sentidos contrários, meia volta, volta e meia, meia volta para a direita e para a esquerda.
	I

	Sólidos Geométricos
	Ordenação de objetos e sólidos geométricos, empilhamento, junção, separação, encaixe/desencaixe, abrir/fechar, empurrar, enfileirar objetos.
	I

	
	Relações entre as formas geométricas encontradas na natureza e nos objetos construídos pelo homem.
	I

	
	Planificação de sólidos geométricos através dos contornos das faces.
	I

	
	Construção de modelos de sólidos geométricos.
	I

	
	Classificação dos sólidos geométricos em poliedros e corpos redondos.
	I

	
	Identificação de faces, vértices e arestas em poliedros.
	I

	
	Semelhanças e diferenças entre prismas e pirâmides.
	I

	
	Semelhanças e diferenças entre sólidos geométricos e formas planas.
	I

	
	Vista de um objeto (de cima, de baixo, de frente, de trás, de um lado, de outro lado).
	I

	
	Representação de empilhamentos sob diferentes pontos de vista.
	I

	Figuras Planas
	Classificação das formas planas (círculo, triângulo, quadriláteros) de acordo com critérios da criança e convencionais.
	I

	
	Composição e decomposição das formas planas.
	I

	
	Identificar o número de lados de um polígono.
	I

	Ângulo
	Conceito de ângulo como giro e suas representações.
	I

	Simetria
	Identificação dos eixos de simetria numa figura/forma.
	I

	Paralelismo e Perpendicularismo
	Paralelismo e perpendicularismo.
	I


	Eixo: Medidas e grandezas

	Objetivo: Utilizar as medidas padrão mais usuais, identificando a grandeza envolvida e selecionando a unidade e o instrumento de medida mais adequado em cada contexto.


	Conteúdos
	1° Ano

	Tempo
	Duração e sequência temporal (dia: manhã, tarde e noite; antes, durante e depois; significado de rápido e lento; agora; hoje e amanhã; linha do tempo).
	T

	
	Calendário: dia, semana, mês e ano.
	I

	
	Reconhecer a medida padrão (h).
	I

	Valor
	Identificação e utilização de cédulas e moedas.
	I

	
	Composição e decomposição de valores.
	I

	
	Leitura e escrita de valores monetários.
	I

	Comprimento
	Significado e relação de tamanho, distância, largura, altura, comprimento, espessura com utilização de medidas arbitrárias e padrão.
	I

	
	Uso da medida padrão (metro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	I

	Massa
	Significado de leve e pesado e utilização de medidas arbitrárias (canecos, caixas, conchas, pitadas, entre outras) e da medida padrão (grama).
	I

	
	Uso da medida padrão (grama - múltiplos e submúltiplos mais usuais);
	I

	Capacidade
	Significado de cheio e vazio e utilização de medidas arbitrárias (copo, colher, garrafa, xícara) e da medida padrão (L).
	I

	
	Uso da medida padrão (litro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	I


	Eixo: Tratamento da Informação

	Objetivo: Coletar dados, organizar em tabelas e gráficos, facilitando a leitura. Analisar, ler e interpretar tabelas e diferentes tipos de gráficos fazendo previsões e levantando possíveis hipóteses.

	Conteúdos
	1° Ano

	Tabelas
	Coleta e organização de dados com desenhos ou objetos.
	I

	Gráficos
	Esboço de gráficos pictóricos (desenhos ou objetos).
	I

	
	Esboço de gráficos de barras ou colunas.
	I

	
	Uso de legendas.
	I


	Eixo: Números e Operações

	Objetivo: Ampliar o campo numérico, percebendo as (inter) relações dos números e a sua existência a partir das necessidades humanas, bem como compreender as ideias presentes nas operações, as relações existentes entre as quantidades e os diferentes tipos de cálculo.

	CONTEÚDOS
	2° ANO

	Conceito de número
	Classificação, seriação, sequência, inclusão de classes, conservação, comparação, correspondência biunívoca.
	T

	
	Função social do número: ordenar, medir, contar e codificar.
	T

	
	Quantificadores: um, nenhum, alguns, todos, o que tem mais, o que tem menos, o que tem a mesma quantidade.
	T

	
	Reversibilidade.
	I

	Sistema de Numeração Decimal
	História do número (ver página 253 - contextualização histórica)
	I

	
	Registro de quantidades por desenhos, símbolos e números indo-arábicos.
	T

	
	Leitura e escrita de números.
	I

	
	Relação número/ numeral.
	T

	
	Ordens e classes: unidade, dezena, centena, unidade de milhar...
	I

	
	Composição e decomposição do número.
	T

	
	Agrupamentos e trocas nas diferentes bases (com ênfase na base 10).
	T

	
	Sucessor, antecessor.
	T

	
	Ordem crescente e decrescente.
	T

	
	Pares e ímpares.
	T

	
	Números ordinais usuais.
	I

	
	Dúzia.
	I

	
	Dobro, triplo, quádruplo... (explorar via tabuada)
	I

	Operações
	Adição
	Ideia de juntar
	T

	
	
	Ideia de acrescentar
	I

	
	
	Algoritmo padrão
	T


	
	Subtração
	Ideia subtrativa
	T

	
	
	Ideia aditiva
	I

	
	
	Ideia comparativa
	I

	
	
	Algoritmo padrão
	T

	
	
	Ideia de adição de parcelas iguais
	I

	
	
	Ideia de raciocínio combinatório
	I

	
	Multiplicação
	Algoritmo padrão
	I

	
	
	Ideia repartitiva
	I

	
	
	Ideia de medida
	I

	
	Divisão
	Algoritmo padrão
	I

	Números racionais
	Representação fracionária
	Significado de frações

	I

	
	
	Relação das partes com o todo e do todo com as partes (meios, terços e quartos).
	I


	Eixo: Espaço e Forma

	Objetivo: Analisar e compreender as formas planas e não planas que compõem o mundo em que vive, representá-lo de diferentes formas e sob diferentes pontos de vista, bem como localizar e deslocar-se no espaço tomando como referência o próprio corpo, objetos ou locais.

	CONTEÚDOS
	2° Ano

	Estudo do Espaço
	Observação, exploração e localização espacial em relação ao próprio corpo, objetos e locais.
	T

	
	Topologia: interior, exterior, fronteira de objetos tridimensionais e figuras planas.
	T

	
	Grandeza: maior, menor, mais grosso, mais fino, mais curto, mais comprido, mais alto, mais baixo, mais longo, mais estreito que.
	T

	
	Posição: em cima, embaixo, entre, na frente de, atrás de, ao lado de, o primeiro, o último, à direita, à esquerda, antes e depois.
	T

	
	Localização: em cima, embaixo, na frente, atrás.
	T

	
	Direção e sentido: para frente, para trás, para o lado, para a direita, para a esquerda, para cima, para baixo, no mesmo sentido, em sentidos contrários, meia volta, volta e meia, meia volta para a direita e para a esquerda.
	I

	Sólidos Geométricos
	Ordenação de objetos e sólidos geométricos, empilhamento, junção, separação, encaixe/desencaixe, abrir/fechar, empurrar, enfileirar objetos.
	T

	
	Relações entre as formas geométricas encontradas na natureza e nos objetos construídos pelo homem.
	T

	
	Planificação de sólidos geométricos através dos contornos das faces.
	T

	
	Construção de modelos de sólidos geométricos.
	I

	
	Classificação dos sólidos geométricos em poliedros e corpos redondos.
	I

	
	Identificação de faces, vértices e arestas em poliedros.
	I

	
	Semelhanças e diferenças entre prismas e pirâmides.
	I

	
	Semelhanças e diferenças entre sólidos geométricos e formas planas.
	I

	
	Vista de um objeto (de cima, de baixo, de frente, de trás, de um lado, de outro lado).
	I

	
	Representação de empilhamentos sob diferentes pontos de vista.
	I

	Figuras Planas
	Classificação das formas planas (círculo, triângulo, quadriláteros) de acordo com critérios da criança e convencionais.
	I

	
	Composição e decomposição das formas planas.
	I

	
	Círculo e circunferência.
	I

	
	Identificar o número de lados de um polígono.
	I

	
	Ampliação e redução de figuras/formas.
	I

	
	Classificação quanto ao paralelismo dos seus lados (paralelogramos: retângulo, quadrado e losango), ao perpendicularismo entre seus lados (trapézios) e as medidas de seus lados.
	I

	Ângulo
	Conceito de ângulo como giro e suas representações.
	I

	
	Identificação de ângulos em objetos, em modelos de sólidos e em formas planas
	I

	Simetria
	Identificação dos eixos de simetria numa figura/forma.
	I

	Escala
	Noções de escala
	I

	
	Ampliação e redução
	I

	
	Proporcionalidade
	I

	Paralelismo e Perpendicularismo
	Paralelismo e perpendicularismo.
	I


	Eixo: Medidas e grandezas

	Objetivo: Utilizar as medidas padrão mais usuais, identificando a grandeza envolvida e selecionando a unidade e o instrumento de medida mais adequado em cada contexto.


	Conteúdos
	2° Ano

	Tempo
	Duração e sequência temporal (dia: manhã, tarde e noite; antes, durante e depois; significado de rápido e lento; agora; hoje e amanhã; linha do tempo).
	T

	
	Calendário: dia, semana, mês e ano.
	T

	
	Reconhecer a medida padrão (h).
	I

	
	Leitura e registro de horas, minutos e segundos (base sexagesimal)
	I

	
	Instrumentos de medidas: relógios, calendário, ampulhetas.
	I

	
	Leitura e escrita de medidas de tempo.
	I

	Valor
	Identificação e utilização de cédulas e moedas.
	I

	
	Composição e decomposição de valores.
	I

	
	Leitura e escrita de valores monetários.
	I

	Comprimento
	Significado e relação de tamanho, distância, largura, altura, comprimento, espessura com utilização de medidas arbitrárias e padrão.
	I

	
	Uso da medida padrão (metro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	I

	Massa
	Significado de leve e pesado e utilização de medidas arbitrárias (canecos, caixas, conchas, pitadas, entre outras) e da medida padrão (grama).
	T

	
	Uso da medida padrão (grama - múltiplos e submúltiplos mais usuais);
	I

	Capacidade
	Significado de cheio e vazio e utilização de medidas arbitrárias (copo, colher, garrafa, xícara) e da medida padrão (L).
	T

	
	Uso da medida padrão (litro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	I


	Eixo: Tratamento da Informação

	Objetivo: Coletar dados, organizar em tabelas e gráficos, facilitando a leitura. Analisar, ler e interpretar tabelas e diferentes tipos de gráficos fazendo previsões e levantando possíveis hipóteses.

	Conteúdos
	2° Ano

	Tabelas
	Coleta e organização de dados com desenhos ou objetos.
	I

	
	Construção de tabelas.
	I

	Gráficos
	Esboço de gráficos pictóricos (desenhos ou objetos).
	I

	
	Esboço de gráficos de barras ou colunas.
	I

	
	Uso de legendas.
	I

	Eixo: Números e Operações

	Objetivo: Ampliar o campo numérico, percebendo as (inter) relações dos números e a sua existência a partir das necessidades humanas, bem como compreender as ideias presentes nas operações, as relações existentes entre as quantidades e os diferentes tipos de cálculo.

	CONTEÚDOS
	3° ANO

	Conceito de número
	Classificação, seriação, sequência, inclusão de classes, conservação, comparação, correspondência biunívoca.
	A/C

	
	Função social do número: ordenar, medir, contar e codificar.
	A/C

	
	Quantificadores: um, nenhum, alguns, todos, o que tem mais, o que tem menos, o que tem a mesma quantidade.
	A/C

	
	Reversibilidade.
	T

	Sistema de Numeração Decimal
	História do número (ver página 253 - contextualização histórica)
	T

	
	Registro de quantidades por desenhos, símbolos e números indo-arábicos.
	A/C

	
	Leitura e escrita de números.
	T

	
	Relação número/ numeral.
	A/C

	
	Ordens e classes: unidade, dezena, centena, unidade de milhar...
	T

	
	Composição e decomposição do número.
	T

	
	Agrupamentos e trocas nas diferentes bases (com ênfase na base 10).
	A/C

	
	Sucessor, antecessor.
	A/C

	
	Ordem crescente e decrescente.
	A/C

	
	Pares e ímpares.
	A/C

	
	Números ordinais usuais.
	T

	
	Dúzia.
	T

	
	Dobro, triplo, quádruplo... (explorar via tabuada)
	T

	
	Múltiplos e divisores (explorar via tabuada)
	I

	Operações
	Adição
	Ideia de juntar
	A/C

	
	
	Ideia de acrescentar
	T

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C


	
	Subtração
	Ideia subtrativa
	A/C

	
	
	Ideia aditiva
	T

	
	
	Ideia comparativa
	T

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C

	
	Multiplicação
	Ideia de adição de parcelas iguais
	T

	
	
	Ideia de raciocínio combinatório
	T

	
	
	Ideia de área (organização retangular)
	I

	
	
	Algoritmo padrão
	T

	
	
	Ideia repartitiva
	T

	
	
	Ideia de medida
	T

	
	Divisão
	Algoritmo padrão
	T

	Números racionais
	Representação decimal

	Por desenhos e na reta numérica.
	I

	
	
	Representação de frações na forma de números decimais, estabelecendo relação com o Sistema de numeração decimal. (uso de vírgula).
	I

	
	
	Escrita e leitura.
	I

	
	
	Adição e subtração em situações do cotidiano.
	I

	
	Representação fracionária
	Significado de frações

	I

	
	
	Relação das partes com o todo e do todo com as partes (meios, terços e quartos).
	T

	
	
	Leitura e escrita de frações
	I

	
	
	Cálculo do dobro, triplo, metade, terça parte...
	I


	Eixo: Espaço e Forma

	Objetivo: Analisar e compreender as formas planas e não planas que compõem o mundo em que vive, representá-lo de diferentes formas e sob diferentes pontos de vista, bem como localizar e deslocar-se no espaço tomando como referência o próprio corpo, objetos ou locais.

	CONTEÚDOS
	3° Ano

	Estudo do Espaço
	Observação, exploração e localização espacial em relação ao próprio corpo, objetos e locais.
	T

	
	Topologia: interior, exterior, fronteira de objetos tridimensionais e figuras planas.
	T

	
	Grandeza: maior, menor, mais grosso, mais fino, mais curto, mais comprido, mais alto, mais baixo, mais longo, mais estreito que.
	A/C

	
	Posição: em cima, embaixo, entre, na frente de, atrás de, ao lado de, o primeiro, o último, à direita, à esquerda, antes e depois.
	A/C

	
	Localização: em cima, embaixo, na frente, atrás.
	A/C

	
	Direção e sentido: para frente, para trás, para o lado, para a direita, para a esquerda, para cima, para baixo, no mesmo sentido, em sentidos contrários, meia volta, volta e meia, meia volta para a direita e para a esquerda.
	T

	Sólidos Geométricos
	Ordenação de objetos e sólidos geométricos, empilhamento, junção, separação, encaixe/desencaixe, abrir/fechar, empurrar, enfileirar objetos.
	T

	
	Relações entre as formas geométricas encontradas na natureza e nos objetos construídos pelo homem.
	T

	
	Planificação de sólidos geométricos através dos contornos das faces.
	T

	
	Construção de modelos de sólidos geométricos.
	T

	
	Classificação dos sólidos geométricos em poliedros e corpos redondos.
	T

	
	Identificação de faces, vértices e arestas em poliedros.
	T

	
	Semelhanças e diferenças entre prismas e pirâmides.
	T

	
	Semelhanças e diferenças entre sólidos geométricos e formas planas.
	T

	
	Vista de um objeto (de cima, de baixo, de frente, de trás, de um lado, de outro lado).
	T

	
	Representação de empilhamentos sob diferentes pontos de vista.
	T

	Figuras Planas
	Classificação das formas planas (círculo, triângulo, quadriláteros) de acordo com critérios da criança e convencionais.
	T

	
	Composição e decomposição das formas planas.
	T

	
	Círculo e circunferência.
	I

	
	Identificar o número de lados de um polígono.
	T

	
	Ampliação e redução de figuras/formas.
	I

	
	Classificação quanto ao paralelismo dos seus lados (paralelogramos: retângulo, quadrado e losango), ao perpendicularismo entre seus lados (trapézios) e as medidas de seus lados.
	I

	Ângulo
	Conceito de ângulo como giro e suas representações.
	T

	
	Identificação de ângulos em objetos, em modelos de sólidos e em formas planas
	T

	Simetria
	Identificação dos eixos de simetria numa figura/forma.
	T

	
	Propriedades de simetrias presentes em figuras/formas, padrões e em obras de arte.
	I

	
	Reconhecer simetrias de rotação (giro), reflexão (espelho) e translação (deslocamento).
	I

	Escala
	Noções de escala
	I

	
	Ampliação e redução
	I

	
	Proporcionalidade
	I

	Paralelismo e Perpendicularismo
	Paralelismo e perpendicularismo.
	T


	Eixo: Medidas e grandezas

	Objetivo: Utilizar as medidas padrão mais usuais, identificando a grandeza envolvida e selecionando a unidade e o instrumento de medida mais adequado em cada contexto.

	Conteúdos
	3° Ano

	Tempo
	Duração e sequência temporal (dia: manhã, tarde e noite; antes, durante e depois; significado de rápido e lento; agora; hoje e amanhã; linha do tempo).
	A/C

	
	Calendário: dia, semana, mês e ano.
	T

	
	Bimestre, semestre, quinzena, trimestre, década, século, quinquénio e milênio.
	I

	
	Reconhecer a medida padrão (h).
	T

	
	Leitura e registro de horas, minutos e segundos (base sexagesimal)
	T

	
	Instrumentos de medidas: relógios, calendário, ampulhetas.
	T

	
	Leitura e escrita de medidas de tempo.
	T

	Valor
	Identificação e utilização de cédulas e moedas.
	T

	
	Composição e decomposição de valores.
	T

	
	Leitura e escrita de valores monetários.
	T

	Comprimento
	Significado e relação de tamanho, distância, largura, altura, comprimento, espessura com utilização de medidas arbitrárias e padrão.
	T

	
	Uso da medida padrão (metro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	T

	
	Perímetro.
	I

	Superfície
	Significado de área, utilizando medidas arbitrárias (lajotas, folhas de jornal, papel sulfite e papel quadriculado).
	I

	
	Cálculo de área de algumas formas /figuras planas em malhas.
	I

	
	Medida padrão (metro quadrado - m2).
	I

	Massa
	Significado de leve e pesado e utilização de medidas arbitrárias (canecos, caixas, conchas, pitadas, entre outras) e da medida padrão (grama).
	A/C

	
	Uso da medida padrão (grama - múltiplos e submúltiplos mais usuais);
	T

	Capacidade
	Significado de cheio e vazio e utilização de medidas arbitrárias (copo, colher, garrafa, xícara) e da medida padrão (L).
	A/C

	
	Uso da medida padrão (litro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	T


	Eixo: Tratamento da Informação

	Objetivo: Coletar dados, organizar em tabelas e gráficos, facilitando a leitura. Analisar, ler e interpretar tabelas e diferentes tipos de gráficos fazendo previsões e levantando possíveis hipóteses.

	Conteúdos
	3° Ano

	Tabelas
	Coleta e organização de dados com desenhos ou objetos.
	T

	
	Construção de tabelas.
	I

	
	Leitura e interpretação de tabelas.
	I

	Gráficos
	Esboço de gráficos pictóricos (desenhos ou objetos).
	T

	
	Esboço de gráficos de barras ou colunas.
	T

	
	Leitura e interpretação de gráficos de barra, coluna e setor.
	I

	
	Uso de legendas.
	T


	Eixo: Números e Operações

	Objetivo: Ampliar o campo numérico, percebendo as (inter) relações dos números e a sua existência a partir das necessidades humanas, bem como compreender as ideias presentes nas operações, as relações existentes entre as quantidades e os diferentes tipos de cálculo.

	CONTEÚDOS
	4° ANO

	Conceito de número
	Classificação, seriação, sequência, inclusão de classes, conservação, comparação, correspondência biunívoca.
	A/C

	
	Reversibilidade.
	A/C

	Sistema de Numeração Decimal
	História do número (ver página 253 - contextualização histórica)
	T

	
	Números romanos.
	I

	
	Registro de quantidades por desenhos, símbolos e números indo-arábicos.
	A/C

	
	Leitura e escrita de números.
	A/C

	
	Ordens e classes: unidade, dezena, centena, unidade de milhar...
	A/C

	
	Composição e decomposição do número.
	A/C

	
	Agrupamentos e trocas nas diferentes bases (com ênfase na base 10).
	A/C

	
	Sucessor, antecessor.
	A/C

	
	Ordem crescente e decrescente.
	A/C

	
	Pares e ímpares.
	A/C

	
	Números ordinais usuais.
	A/C

	
	Dúzia.
	T

	
	Dobro, triplo, quádruplo... (explorar via tabuada)
	T

	
	Múltiplos e divisores (explorar via tabuada)
	T

	Operações
	Adição
	Ideia de juntar
	A/C

	
	
	Ideia de acrescentar
	A/C

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C


	
	Subtração
	Ideia subtrativa
	A/C

	
	
	Ideia aditiva
	A/C

	
	
	Ideia comparativa
	A/C

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C

	
	Multiplicação
	Ideia de adição de parcelas iguais
	A/C

	
	
	Ideia de raciocínio combinatório
	T

	
	
	Ideia de área (organização retangular)
	T

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C

	
	
	Ideia repartitiva
	A/C

	
	
	Ideia de medida
	T

	
	Divisão
	Algoritmo padrão
	A/C

	Números racionais
	Representação decimal

	Por desenhos e na reta numérica.
	I

	
	
	Representação de frações na forma de números decimais, estabelecendo relação com o Sistema de numeração decimal. (uso de vírgula).
	I

	
	
	Escrita e leitura.
	T

	
	
	Adição e subtração em situações do cotidiano.
	I

	
	
	Multiplicação e divisão
 em situações do cotidiano.
	I

	
	Representação fracionária
	Significado de frações

	T

	
	
	Relação das partes com o todo e do todo com as partes (meios, terços e quartos).
	A/C

	
	
	Leitura e escrita de frações
	T

	
	
	Frações equivalentes
	I

	
	
	Adição de frações homogêneas
	I

	
	
	Subtração de frações homogêneas
	I

	
	
	Cálculo do dobro, triplo, metade, terça parte...
	T

	
	Porcentagem
	Compreensão e aplicação a partir de fração centesimal.
	I

	
	
	Relações entre porcentagem, frações, números decimais e medidas (50/100m (> 50% m (> 1/2m (>  0,5 m (> 50 cm) e outros.
	I

	Eixo: Espaço e Forma

	Objetivo: Analisar e compreender as formas planas e não planas que compõem o mundo em que vive, representá-lo de diferentes formas e sob diferentes pontos de vista, bem como localizar e deslocar-se no espaço tomando como referência o próprio corpo, objetos ou locais.

	CONTEÚDOS
	4° Ano

	Estudo do Espaço
	Observação, exploração e localização espacial em relação ao próprio corpo, objetos e locais.
	A/C

	
	Topologia: interior, exterior, fronteira de objetos tridimensionais e figuras planas.
	A/C

	
	Grandeza: maior, menor, mais grosso, mais fino, mais curto, mais comprido, mais alto, mais baixo, mais longo, mais estreito que.
	A/C

	
	Posição: em cima, embaixo, entre, na frente de, atrás de, ao lado de, o primeiro, o último, à direita, à esquerda, antes e depois.
	A/C

	
	Localização: em cima, embaixo, na frente, atrás.
	A/C

	
	Direção e sentido: para frente, para trás, para o lado, para a direita, para a esquerda, para cima, para baixo, no mesmo sentido, em sentidos contrários, meia volta, volta e meia, meia volta para a direita e para a esquerda.
	A/C

	Sólidos Geométricos
	Ordenação de objetos e sólidos geométricos, empilhamento, junção, separação, encaixe/desencaixe, abrir/fechar, empurrar, enfileirar objetos.
	A/C

	
	Relações entre as formas geométricas encontradas na natureza e nos objetos construídos pelo homem.
	A/C

	
	Planificação de sólidos geométricos através dos contornos das faces.
	A/C

	
	Construção de modelos de sólidos geométricos.
	T

	
	Classificação dos sólidos geométricos em poliedros e corpos redondos.
	T

	
	Identificação de faces, vértices e arestas em poliedros.
	T

	
	Semelhanças e diferenças entre prismas e pirâmides.
	T

	
	Semelhanças e diferenças entre sólidos geométricos e formas planas.
	T

	
	Vista de um objeto (de cima, de baixo, de frente, de trás, de um lado, de outro lado).
	T

	
	Representação de empilhamentos sob diferentes pontos de vista.
	T

	Figuras Planas
	Classificação das formas planas (círculo, triângulo, quadriláteros) de acordo com critérios da criança e convencionais.
	T

	
	Composição e decomposição das formas planas.
	T

	
	Círculo e circunferência.
	T

	
	Identificar o número de lados de um polígono.
	T

	
	Ampliação e redução de figuras/formas.
	T

	
	Classificação quanto ao paralelismo dos seus lados (paralelogramos: retângulo, quadrado e losango), ao perpendicularismo entre seus lados (trapézios) e as medidas de seus lados.
	T

	Ângulo
	Conceito de ângulo como giro e suas representações.
	T

	
	Identificação de ângulos em objetos, em modelos de sólidos e em formas planas
	T

	Simetria
	Identificação dos eixos de simetria numa figura/forma.
	T

	
	Propriedades de simetrias presentes em figuras/formas, padrões e em obras de arte.
	T

	
	Reconhecer simetrias de rotação (giro), reflexão (espelho) e translação (deslocamento).
	T

	Escala
	Noções de escala
	T

	
	Ampliação e redução
	T

	
	Proporcionalidade
	T

	Paralelismo e Perpendicularismo
	Paralelismo e perpendicularismo.
	A/C


	Eixo: Medidas e grandezas

	Objetivo: Utilizar as medidas padrão mais usuais, identificando a grandeza envolvida e selecionando a unidade e o instrumento de medida mais adequado em cada contexto.

	Conteúdos
	4° Ano

	Tempo
	Calendário: dia, semana, mês e ano.
	A/C

	
	Bimestre, semestre, quinzena, trimestre, década, século, quinquénio e milênio.
	T

	
	Reconhecer a medida padrão (h).
	A/C

	
	Duração e sequência temporal (horas e minutos).
	T

	
	Leitura e registro de horas, minutos e segundos (base sexagesimal)
	T

	
	Instrumentos de medidas: relógios, calendário, ampulhetas.
	A/C

	
	Leitura e escrita de medidas de tempo.
	A/C

	Valor
	Identificação e utilização de cédulas e moedas.
	A/C

	
	Composição e decomposição de valores.
	A/C

	
	Leitura e escrita de valores monetários.
	T

	Comprimento
	Significado e relação de tamanho, distância, largura, altura, comprimento, espessura com utilização de medidas arbitrárias e padrão.
	A/C

	
	Uso da medida padrão (metro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	T

	
	Perímetro.
	T

	Superfície
	Significado de área, utilizando medidas arbitrárias (lajotas, folhas de jornal, papel sulfite e papel quadriculado).
	T

	
	Cálculo de área de algumas formas /figuras planas em malhas.
	T

	
	Medida padrão (metro quadrado - m2).
	I

	
	Medidas agrárias padrão (hectare) e arbitrárias (alqueire, entre outras).
	I

	Massa
	Uso da medida padrão (grama - múltiplos e submúltiplos mais usuais);
	T

	
	Outras unidades de medidas: arroba, tonelada, libra (lb - 453,59 g) e onça (oz - 28,35 g).
	I

	Capacidade
	Uso da medida padrão (litro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	A/C

	
	Equivalência (1 dm3 = 1 L)
	I

	Volume
	Significado de volume.
	I

	
	Relação entre medidas de capacidade (L) e de volume (m3).
	I

	
	Empilhamento e volume.
	I


	Eixo: Tratamento da Informação

	Objetivo: Coletar dados, organizar em tabelas e gráficos, facilitando a leitura. Analisar, ler e interpretar tabelas e diferentes tipos de gráficos fazendo previsões e levantando possíveis hipóteses.

	Conteúdos
	4° Ano

	Tabelas
	Coleta e organização de dados com desenhos ou objetos.
	T

	
	Construção de tabelas.
	T

	
	Leitura e interpretação de tabelas.
	T

	Gráficos
	Esboço de gráficos pictóricos (desenhos ou objetos).
	T

	
	Esboço de gráficos de barras ou colunas.
	T

	
	Conhecer diferentes tipos de gráficos.
	I

	
	Leitura e interpretação de gráficos de barra, coluna e setor.
	I

	
	Uso de legendas.
	T

	Probabilidade
	Significado e uso (moeda, dado e cartas)
	I


	Eixo: Números e Operações

	Objetivo: Ampliar o campo numérico, percebendo as (inter) relações dos números e a sua existência a partir das necessidades humanas, bem como compreender as ideias presentes nas operações, as relações existentes entre as quantidades e os diferentes tipos de cálculo.

	CONTEÚDOS
	5° ANO

	Conceito de número
	Classificação, seriação, sequência, inclusão de classes, conservação, comparação, correspondência biunívoca.
	A/C

	
	Reversibilidade.
	A/C

	Sistema de Numeração Decimal
	História do número (ver página 253 - contextualização histórica)
	A/C

	
	Números romanos.
	I

	
	Registro de quantidades por desenhos, símbolos e números indo-arábicos.
	A/C

	
	Leitura e escrita de números.
	A/C

	
	Ordens e classes: unidade, dezena, centena, unidade de milhar...
	A/C

	
	Composição e decomposição do número.
	A/C

	
	Agrupamentos e trocas nas diferentes bases (com ênfase na base 10).
	A/C

	
	Sucessor, antecessor.
	A/C

	
	Ordem crescente e decrescente.
	A/C

	
	Números ordinais usuais.
	A/C

	
	Dúzia.
	A/C

	
	Dobro, triplo, quádruplo... (explorar via tabuada)
	T

	
	Múltiplos e divisores (explorar via tabuada)
	T

	Operações
	Adição
	Ideia de juntar
	A/C

	
	
	Ideia de acrescentar
	A/C

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C


	
	Subtração
	Ideia subtrativa
	A/C

	
	
	Ideia aditiva
	A/C

	
	
	Ideia comparativa
	A/C

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C

	
	Multiplicação
	Ideia de adição de parcelas iguais
	A/C

	
	
	Ideia de raciocínio combinatório
	A/C

	
	
	Ideia de área (organização retangular)
	T

	
	
	Algoritmo padrão
	A/C

	
	
	Ideia repartitiva
	A/C

	
	
	Ideia de medida
	A/C

	
	Divisão
	Algoritmo padrão
	A/C

	Números racionais
	Representação decimal

	Por desenhos e na reta numérica.
	T

	
	
	Representação de frações na forma de números decimais, estabelecendo relação com o Sistema de numeração decimal. (uso de vírgula).
	T

	
	
	Escrita e leitura.
	T

	
	
	Adição e subtração em situações do cotidiano.
	T

	
	
	Multiplicação e divisão
 em situações do cotidiano.
	T

	
	Representação fracionária
	Significado de frações

	T

	
	
	Relação das partes com o todo e do todo com as partes (meios, terços e quartos).
	A/C

	
	
	Leitura e escrita de frações
	T

	
	
	Frações equivalentes
	T

	
	
	Adição de frações homogêneas
	T

	
	
	Subtração de frações homogêneas
	T

	
	
	Cálculo do dobro, triplo, metade, terça parte...
	T

	
	Porcentagem
	Compreensão e aplicação a partir de fração centesimal.
	T

	
	
	Relações entre porcentagem, frações, números decimais e medidas (50/100m (> 50% m (> 1/2m (>  0,5 m (> 50 cm) e outros.
	T

	Eixo: Espaço e Forma

	Objetivo: Analisar e compreender as formas planas e não planas que compõem o mundo em que vive, representá-lo de diferentes formas e sob diferentes pontos de vista, bem como localizar e deslocar-se no espaço tomando como referência o próprio corpo, objetos ou locais.

	CONTEÚDOS
	5° Ano

	Estudo do Espaço
	Observação, exploração e localização espacial em relação ao próprio corpo, objetos e locais.
	A/C

	
	Topologia: interior, exterior, fronteira de objetos tridimensionais e figuras planas.
	A/C

	
	Grandeza: maior, menor, mais grosso, mais fino, mais curto, mais comprido, mais alto, mais baixo, mais longo, mais estreito que.
	A/C

	
	Posição: em cima, embaixo, entre, na frente de, atrás de, ao lado de, o primeiro, o último, à direita, à esquerda, antes e depois.
	A/C

	
	Localização: em cima, embaixo, na frente, atrás.
	A/C

	
	Direção e sentido: para frente, para trás, para o lado, para a direita, para a esquerda, para cima, para baixo, no mesmo sentido, em sentidos contrários, meia volta, volta e meia, meia volta para a direita e para a esquerda.
	A/C

	Sólidos Geométricos
	Ordenação de objetos e sólidos geométricos, empilhamento, junção, separação, encaixe/desencaixe, abrir/fechar, empurrar, enfileirar objetos.
	A/C

	
	Relações entre as formas geométricas encontradas na natureza e nos objetos construídos pelo homem.
	A/C

	
	Planificação de sólidos geométricos através dos contornos das faces.
	A/C

	
	Construção de modelos de sólidos geométricos.
	A/C

	
	Classificação dos sólidos geométricos em poliedros e corpos redondos.
	A/C

	
	Identificação de faces, vértices e arestas em poliedros.
	A/C

	
	Semelhanças e diferenças entre prismas e pirâmides.
	A/C

	
	Semelhanças e diferenças entre sólidos geométricos e formas planas.
	A/C

	
	Vista de um objeto (de cima, de baixo, de frente, de trás, de um lado, de outro lado).
	A/C

	
	Representação de empilhamentos sob diferentes pontos de vista.
	A/C

	Figuras Planas
	Classificação das formas planas (círculo, triângulo, quadriláteros) de acordo com critérios da criança e convencionais.
	A/C

	
	Composição e decomposição das formas planas.
	A/C

	
	Círculo e circunferência.
	A/C

	
	Identificar o número de lados de um polígono.
	A/C

	
	Ampliação e redução de figuras/formas.
	A/C

	
	Classificação quanto ao paralelismo dos seus lados (paralelogramos: retângulo, quadrado e losango), ao perpendicularismo entre seus lados (trapézios) e as medidas de seus lados.
	A/C

	Ângulo
	Conceito de ângulo como giro e suas representações.
	A/C

	
	Identificação de ângulos em objetos, em modelos de sólidos e em formas planas
	A/C

	Simetria
	Identificação dos eixos de simetria numa figura/forma.
	A/C

	
	Propriedades de simetrias presentes em figuras/formas, padrões e em obras de arte.
	A/C

	
	Reconhecer simetrias de rotação (giro), reflexão (espelho) e translação (deslocamento).
	T

	Escala
	Noções de escala
	T

	
	Ampliação e redução
	A/C

	
	Proporcionalidade
	A/C

	Paralelismo e Perpendicularismo
	Paralelismo e perpendicularismo.
	A/C


	Eixo: Medidas e grandezas

	Objetivo: Utilizar as medidas padrão mais usuais, identificando a grandeza envolvida e selecionando a unidade e o instrumento de medida mais adequado em cada contexto.

	Conteúdos
	5° Ano

	Tempo
	Calendário: dia, semana, mês e ano.
	A/C

	
	Bimestre, semestre, quinzena, trimestre, década, século, quinquénio e milênio.
	A/C

	
	Reconhecer a medida padrão (h).
	A/C

	
	Duração e sequência temporal (horas e minutos).
	A/C

	
	Leitura e registro de horas, minutos e segundos (base sexagesimal)
	A/C

	
	Instrumentos de medidas: relógios, calendário, ampulhetas.
	A/C

	
	Leitura e escrita de medidas de tempo.
	A/C

	Valor
	Identificação e utilização de cédulas e moedas.
	A/C

	
	Composição e decomposição de valores.
	A/C

	
	Leitura e escrita de valores monetários.
	A/C

	
	Significado de câmbio e equivalência do real em relação ao dólar, ao euro, ao guarani e ao peso.
	I

	Comprimento
	Uso da medida padrão (metro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	A/C

	
	Perímetro.
	A/C

	Superfície
	Significado de área, utilizando medidas arbitrárias (lajotas, folhas de jornal, papel sulfite e papel quadriculado).
	A/C

	
	Cálculo de área de algumas formas /figuras planas em malhas.
	A/C

	
	Medida padrão (metro quadrado - m2).
	T

	
	Medidas agrárias padrão (hectare) e arbitrárias (alqueire, entre outras).
	T

	Massa
	Uso da medida padrão (grama - múltiplos e submúltiplos mais usuais);
	A/C

	
	Outras unidades de medidas: arroba, tonelada, libra (lb - 453,59 g) e onça (oz - 28,35 g).
	T

	Capacidade
	Uso da medida padrão (litro - múltiplos e submúltiplos mais usuais).
	A/C

	
	Equivalência (1 dm3 = 1 L)
	T

	Volume
	Significado de volume.
	T

	
	Relação entre medidas de capacidade (L) e de volume (m3).
	T

	
	Empilhamento e volume.
	I


	Eixo: Tratamento da Informação

	Objetivo: Coletar dados, organizar em tabelas e gráficos, facilitando a leitura. Analisar, ler e interpretar tabelas e diferentes tipos de gráficos fazendo previsões e levantando possíveis hipóteses.

	Conteúdos
	5° Ano

	Tabelas
	Coleta e organização de dados com desenhos ou objetos.
	A/C

	
	Construção de tabelas.
	T

	
	Leitura e interpretação de tabelas.
	T

	Gráficos
	Esboço de gráficos pictóricos (desenhos ou objetos).
	A/C

	
	Esboço de gráficos de barras ou colunas.
	A/C

	
	Conhecer diferentes tipos de gráficos.
	T

	
	Leitura e interpretação de gráficos de barra, coluna e setor.
	T

	
	Uso de legendas.
	A/C

	Probabilidade
	Significado e uso (moeda, dado e cartas)
	I


10 - AVALIAÇÃO
Ao estabelecer nossos objetivos estamos definindo nossos critérios de avaliação. Os objetivos são elaborados com intencionalidade. Há discre​pância; porém, entre o que se estabelece como objetivo e o que se avalia. Os nossos objetivos devem expressar exigências significativas de análise, de observação e de síntese para minimizar as exigências de mera memorização e reprodução, e devem se referir a "conteúdos relevantes". Ora, se nosso ob​jetivo é que o educando interprete criticamente informações apresentadas em tabelas, quadros ou gráficos, não podemos ficar exigindo que memorizem dados e estabeleça, entre eles, apenas relações quantitativas. Faz-se necessário que se contextualize os dados a partir do conhecimento da realidade, que os confronte e se posicione, argumentando. Por isso, ao avaliarmos, deveríamos nos reportar, obrigatoriamente, aos objetivos que estabelecemos para nosso trabalho.
Precisamos valorizar os caminhos percorridos pelos educandos na resolução de problemas ou nos algoritmos, sua argumentação, seus raciocí​nios, sua oralidade, seu crescimento contínuo, suas tentativas de resolução. Faz-se necessário olhar o erro em outra perspectiva, ou seja, considerá-lo como indicativo de processo não concluído, de tentativas e construções alternativas, indicação de um desenvolvimento potencial, ou seja, que expressam aquilo que a criança não realiza sozinha. Se assim considerarmos, entenderemos aquilo que a criança não consegue , ainda, realizar sozinha, e que causa o "erro". Mais tarde, com o auxílio do educador ou mesmo de outra criança, ela poderá superá-lo.
Dependendo da nossa concepção de erro na matemática, nossa análise avaliativa dará mais ênfase ao processo e menos ao resultado; ganhará um caráter de continuidade e será cumulativa. Ao resolver situações que envolvam domínio de diferentes conhecimentos matemáticos, o educando poderá demonstrar que domina alguns totalmente, outros parcialmente, e não domina outros. Mesmo assim, o educador deve, apesar de compreender os limites do processo, valorizar a parte do que já foi construído. Além disso, deve considerar que nem sempre o educando fará uso da mesma forma de resolução utilizada pelo educador para chegar ao resultado; porém, apesar disso, o educador deve analisar a validade do caminho percorrido e valorizá-lo, criando, a partir daí, novas mediações para realizar uma intervenção pedagógica que contribua para avançar na apropriação dos conhecimentos matemáticos.
Muitas vezes, a função da avaliação em Matemática é apenas diagnosticar o erro. Segundo Esteban (1999, p. 15),

Nesta perspectiva, entende-se que o erro é resultado do desconhecimento, revelador do não-saber do educando, portanto, uma resposta com valor negativo; o erro deve ser substituído pelo acerto, que é associado ao saber, e se revela quando a resposta do educando coincide com o conhecimento veiculado pela escola, este sim, "verdadeiro" valorizado e aceito, portanto, positivamente classificado. Saber e não-saber, acerto e erro, positivo e negativo, semelhanças e diferenças são entendidos como opostos e como excludentes, instituindo fronteiras que rompem laços, delimitam espaços, isolam territórios, impedem o diálogo, enfim, demarcam nossa interpretação do contexto e tornam opacas as lentes de que dispomos para realizar leituras do real.

Se o educador contextualizar o trabalho a partir de situações da vida real, estará contribuindo para ampliar o domínio da língua escrita, especial​mente para o processo de interpretação e construção de textos.
Os registros sobre a investigação avaliativa que fazemos devem ser feitos metodicamente e referir-se a informações relevantes para possibilitar uma análise qualitativa do processo educativo. Quando o educando realiza uma pesquisa bibliográfica, por exemplo, enfatiza-se demais a estética dessa pesquisa, o formalismo e nada se discute sobre o processo construído (quando há processo de construção). A pesquisa geralmente é avaliada pela ex​tensão e pela forma, apenas. Poderíamos juntar, ao exemplo da pesquisa, outros mais para analisar o ativismo esvaziado a que são submetidos nossos educandos no processo de avaliação: o cômputo de quem fez a tarefa sem analisar o como foi feita; a correção do resultado final das questões, sem nos
preocuparmos com a construção ou sem olharmos o erro como tentativa ou construção provisória.
Para acompanharmos o processo de construção de cada educando, a organização de uma pasta com suas produções, uma espécie de portfólio. Isso possibilitaria analisarmos o avanço na construção de conceitos na produção textual, e essa pasta seria o resultado da produção de todo período em que o educando esteve na escola.
Ao utilizar um instrumento escrito para avaliar, devemos ter alguns cuidados: que os instrumentos sejam variados (provas, trabalhos orais e es​critos, observação sistemática, dentre outros) e que viabilizem a criatividade e a expressão pessoal do educando; que as questões propostas tenham obje​tividade; que estejam de acordo com os objetivos estabelecidos e que esses sejam significativos; que exijam mais do que mera memorização, que exijam raciocínio lógico, aplicação de conhecimentos, originalidade, organização de ideias e, principalmente, contribuam para a formação de um ser pensante.
Os resultados da avaliação não devem ser cristalizados, senão estaríamos negando seu caráter cumulativo e formativo. A análise dos resultados deve servir de parâmetro para redimensionar a prática do educando, do educador e da escola. Esse redimensionamento não pode significar a repetição de estratégias, mas novas mediações com uso de diferentes instrumentos e signos.
Em relação à avaliação dos educandos com necessidades especiais, é importante que sejam analisadas as condições e possibilidades de cada um e que essa seja feita oferecendo-se a eles as condições para que possam expressar toda sua aprendizagem.
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�	"Reversibilidade se refere à habilidade de realizar mentalmente ações opostas simultaneamente. [...] Quando as crianças colocam todos os tipos de conteúdos em relações, seu pensamento se torna mais móvel [...]" (KAMII, 2003, p. 23).


�	"Algoritmo é uma sequência de passos pré-estabelecidos que, se seguidos, devem levar ao sucesso de uma tarefa. Isto é, se executarmos, numa sequência, os passos elaborados para realizar um algoritmo de uma operação matemática, estes certamente levarão a um resultado correto." (MENDONÇA, 1996, p. 57).


� VASCONCELOS & BELFORT. Diferentes significados de um mesmo conceito: o caso das frações. Pró-letramento Matemática Estado de Minas Gerais. Este texto foi adaptado de um texto de mesmo título, que faz parte da programação do Salto para o Futuro, da TV Escola, na série "Discutindo Práticas em Matemática", exibido pela primeira vez pela TV Escola na semana que se iniciou em 28 de agosto de 2006.


� "Massa é a quantidade de matéria que um corpo possui" (CENTURIÓN, 1994, p. 216).	


�	Processo de construção e compreensão do conceito.


�	Processo de construção e compreensão do conceito.


�	Uso social do número decimal na escrita em jornais, revistas e outros. Exemplo: 5,3 "bi"(cinco bilhões e trezentos milhões).


�	Processo de construção e compreensão do conceito.


�	Uso social do número decimal na escrita em jornais, revistas e outros. Exemplo: 5,3 "bi"(cinco bilhões e trezentos milhões).


�	Divisão de número inteiro por inteiro. Exemplo: dividir 10 reais em partes iguais para 4 pessoas.


�	Processo de construção e compreensão do conceito.


�	Uso social do número decimal na escrita em jornais, revistas e outros. Exemplo: 5,3 "bi"(cinco bilhões e trezentos milhões).


�	Divisão de número inteiro por inteiro. Exemplo: dividir 10 reais em partes iguais para 4 pessoas.


�	Processo de construção e compreensão do conceito.
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